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RESUMO.- Hoplias malabaricus Bloch, 1794 é uma das es-
pécies de peixes mais comumente encontrada nos açudes 
da Microrregião do Cariri Paraibano, todavia ainda não 
existem estudos na região sobre a sua fauna parasitária. Em 
virtude disso, o estudo objetivou caracterizar a fauna ecto-

parasitológica, o perfil hematológico e os achados histopa-
tológicos das brânquias de H. malabaricus provenientes de 
quatro açudes localizados no município de Sumé/PB. Em 
cada açude foram capturados 10 exemplares e foi realizada 
a análise limnológica da água. Realizou-se a biometria dos 
exemplares e foram colhidas amostras sanguíneas por ve-
nopunção caudal. Os métodos de coleta de parasitos foram 
realizados segundo as recomendações da literatura. Além 
disso, foram coletadas amostras de brânquias para avalia-
ção histopatológica. A comparação das médias foi feita pelo 
Teste Tukey a 5% de probabilidade. Os resultados mostram 
que a ectoparasitofauna de H. malabaricus provenientes 
de açudes localizados no município de Sumé/PB apresen-
tou-se diversificada, sendo identificados vários táxons de 
ectoparasitos na superfície corporal e brânquias. A fauna 
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parasitária promoveu alterações hematológicas e histopa-
tológicas nas brânquias. Além disso, os resultados eviden-
ciam uma relação de epibiose de Epistylis sp. com Lernaea 
cyprinacea e crustáceos branquiúros em H. malabaricus.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Traíra, Hoplias malabaricus, peixes, 
ectoparasitos, epibiose, Lernaea cyprinacea, crustáceos branqui-
úros.

INTRODUÇÃO
Hoplias malabaricus Bloch, 1794 (Characiformes, Erythry-
nidae) conhecida popularmente como traíra, possui uma 
grande capacidade de adaptação a diferentes condições hi-
drológicas (Gonçalves & Morelli 2000), sendo encontrada 
em toda a América do Sul (Barros et al. 2007). É uma das 
espécies de peixes mais comumente observada nos açudes 
da Microrregião do Cariri Paraibano, sendo largamente co-
mercializada em feiras livres.

Nos últimos anos, nota-se um aumento no número de 
estudos sobre a fauna parasitária da traíra, sendo os para-
sitas monogenéticos (Malacarne & Godoi 2012, Côrrea et 
al. 2013, Graça et al. 2013), digenéticos (Costa et al. 2015) 
e nematoides (Martins et al. 2005, Meneguetti et al. 2013) 
os mais relatados nessa espécie, todavia ainda não existem 
estudos sobre a fauna parasitária de traíras residentes em 
lagoas na Microrregião do Cariri Paraibano.

A gravidade das lesões promovidas pelos parasitos 
nos hospedeiros vai depender de vários fatores, como por 
exemplo, o grupo parasitário em questão, o modo como 
atua e o sítio de infestação (Pavanelli et al 2008). Os efeitos 
nos hospedeiros podem resultar em retardo no crescimen-
to, alterações no quadro hematológico (Tavares-Dias et al. 
2009) e predispor à infecções secundárias (Pavanelli et al 
2008). Além disso, algumas espécies quando em altas in-
festações nas brânquias podem causar lesões graves que 
podem evoluir para insuficiência respiratória e morte do 
hospedeiro (Vasconcelos & Tavares-Dias 2014).

Segundo Luque (2004), quando os peixes se encontram 
intensamente parasitados ou com lesões profundas, dificil-
mente recuperam sua normalidade após tratamentos. Por 
isso, uma forma eficiente de monitorar o estado fisiológico 
e imunológico dos peixes hospedeiros é verificar a presen-
ça de parasitos associado a avaliação dos parâmetros he-
matológicos. Além disso, o fato das brânquias serem um 
sítio importante de infestação parasitária e por reagirem 
fortemente à presença de parasitas (Pavanelli et al. 2008) 
é aconselhável investigar a presença de lesões histopato-
lógicas neste órgão e bem como, avaliar o grau das lesões 
quando presentes.

Em virtude disso, o estudo objetivou caracterizar a fau-
na ectoparasitológica, o perfil hematológico e os achados 
histopatológicos das brânquias de Hoplias malabaricus 
provenientes de açudes localizados no município de Sumé, 
Paraíba.

MATERIAL E MÉTODOS
Este estudo foi aprovado pelo Comitê de ética de experimentação 
Animal da Universidade Federal da Paraíba e aprovado, estando 
registrado sob protocolo nº 307/13.

Área em estudo e captura dos peixes. As coletas foram rea-
lizadas em quatro açudes localizados no município de Sumé, Mi-
crorregião do Cariri Paraibano, Semiárido Nordestino: Açude de 
Sumé (7° 40’ 10’’S e 36° 54’ 44’’W), Açude Passagem Rasa (7° 35’ 
4’’S e 36° 53’ 20’’W), Poço Escuro (7° 33’ 47’’S e 36° 58’ 36’’W) 
e Açudinho (7° 34’ 22’’S e 36° 50’ 53’’W). Em cada açude foram 
capturados 10 exemplares de Hoplias malabaricus, com tarrafas, 
boiões e/ou anzol.

Análise hematológica. Os peixes foram puncionados na veia 
caudal com seringas descartáveis contendo EDTA a 5%. Imedia-
tamente após a coleta foi confeccionada extensão sanguínea e a 
diluição (1:200) em solução de formol citrato para contagem de 
eritrócitos em câmara de Newbauer. O volume globular (VG) foi 
determinado pelo método do microhematócrito (Jain 1993) e a 
concentração de hemoglobina segundo recomendação de Hrubec 
& Smith (2000). Os índices hematimétricos de Wintrobe: volume 
globular médio (VGM) e concentração de hemoglobina globular 
média (CHGM) foram determinados a partir de equações mate-
máticas (Kerr 2003). As extensões sanguíneas destinadas à deter-
minação da leucometria global e diferencial foram coradas com 
May-Grünwald-Giemsa e as contagens de leucócitos e trombóci-
tos realizadas segundo Martins et al. (2004). As análises labora-
toriais foram realizadas no Laboratório de Patologia Clínica do 
Hospital Veterinário do Departamento de Ciências Veterinárias, 
Universidade Federal da Paraíba.

Avaliação parasitológica. A raspagem da superfície corporal 
foi realizada imediatamente após a captura dos peixes, evitando 
assim perda do material através de manipulação. Os peixes foram 
analisados quanto à presença de ectoparasitos visíveis a olho nu 
durante a análise externa e lesões características de parasitismo. 
A eutanásia dos peixes foi realizada por secção da medula espi-
nhal e em seguida realizada a raspagem das brânquias. Em ne-
nhum momento os peixes foram sedados, uma vez que o uso dos 
anestésicos pode reduzir o número de ectoparasitas (Callahan & 
Noga 2002, Jerônimo et al 2011). A pesquisa por parasitos foi re-
alizada em raspados frescos e em amostras acondicionadas em 
formol a 5%, ambas em objetiva de 10X. Os animais foram necrop-
siados e os órgãos foram inspecionados macroscopicamente para 
sinais de alterações. Os crustáceos coletados foram conservados 
em álcool 70% e posteriormente, cada parasito foi examinado 
individualmente em microscopia óptica (objetiva de 4x e 10x). A 
identificação dos parasitos foi realizada segundo Pavanelli et al. 
(2008), Eiras et al. (2010) e Pavanelli et al. (2013).

Análise biométrica. Realizou-se a biometria dos exemplares, 
avaliando-se comprimento e peso totais. A partir destes dados foi 
calculado o fator de condição de Fulton (Rocha et al. 2005).

Análise histopatológica. Amostras de brânquias de cada es-
pécime foram coletadas e fixadas em formol a 10%, processadas 
rotineiramente, embebidas em parafina, cortadas a 5 μm, coradas 
com hematoxilina-eosina e examinados sob microscopia de luz. 
Foi utilizado fotomicroscópio para documentar as lesões encon-
tradas. As amostras foram processadas no Laboratório de Patolo-
gia Animal do Hospital Veterinário do Departamento de Ciências 
Veterinárias, Universidade Federal da Paraíba.

Análise limnológica. Concomitantemente as capturas dos 
exemplares foram realizadas coletas de água dos açudes para 
avaliação limnológica. As características físico-químicas da água 
foram avaliadas, sendo aferidos temperatura e concentração de 
oxigênio dissolvido com oxímetro digital, o pH com pHmetro e a 
transparência da água foi medida com o disco de Secchi.

Análise estatística dos resultados. A taxa de prevalência foi 
calculada segundo Bush et al. (1997). Os dados foram submetidos 
à análise de variância e a comparação das médias foi feita pelo 
Teste Tukey a 5% de probabilidade através do programa estatís-
tico SAS 9.2.2.
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RESULTADOS
Nesse estudo foram observados oito táxons de parasitos 
em Hoplias malabaricus (Quadro 1), sendo que os peixes 
do Açudinho apresentaram maior diversidade parasitária 
em um total de sete táxons, seguido dos peixes do Açude de 
Sumé (6 táxons), Poço Escuro (5 táxons) e Passagem Rasa 
(2 táxons). Na superfície corporal, foram observados oito 
táxons de parasitos, em que Lernaea cyprinacea, Trichodi-
na spp. e Epystilis sp. foram observados com a maior taxa 
de prevalência nos peixes do Açude de Sumé, Poço Escuro 
e Açudinho. Nas brânquias foram observados sete táxons 
de parasitos, com a maior taxa de prevalência de copepo-
ditos de L. cyprinacea, Dactylogyrus spp., Trichodina spp. e 
Ergasilidae gen. sp. nos peixes do Açude Passagem Rasa e 
Açudinho. Das 40 traíras analisadas, 30 (75%) apresenta-
ram-se infestadas por L. cyprinacea, sendo observadas as 

três fases de desenvolvimento do copépode: náuplio, com 
a prevalência de 13,33%, copepodito (100%) e parasitos 
adultos (73,33%). Formas adultas de L. cyprinacea fo-
ram encontradas parasitando preferencialmente a região 
próxima às nadadeiras dos peixes, e raramente, fixas às 
brânquias. Todos os peixes infestados pelo copépode apre-
sentaram lesões cutâneas hemorrágicas e inflamatórias de-
correntes do ponto de fixação do parasito. Após a avaliação 
dos 70 parasitos adultos de L. cyprinacea, constatou-se que 
51 (72,86%) copépodes apresentaram Epistylis sp. fixados 
ao seu corpo (p<0,05), evidenciando assim uma relação de 
epibiose. Esta relação também foi observada em crustáceos 
branquiúros (Fig.1).

Os resultados dos parâmetros hematológicos dos espé-
cimes estudados estão expressos na Quadro 2. Após a ava-
liação dos parâmetros do eritrograma, constatou-se que os 

Fig.1. Fotomicrografias da relação de epibiose do Epystilis sp. com outros ectoparasitos. (A) Epystilis sp. (pontas de seta) fixados na su-
perfície da Lernaea cyprinacea (seta). (B) Epystilis sp. (pontas de seta) fixados na superfície do Argulus sp. (seta). Barras: A) 600µm 
e B) 300µm.

Quadro 1. Taxa de prevalência (valores médios em %) de parasitos encontrados na superfície do 
corpo e nas brânquias de espécimes de Hoplias malabaricus provenientes de açudes localizados 

no município de Sumé, estado da Paraíba

 Local de infestação Parasito Açudes Média geral
   Sumé Passagem Rasa Poço Escuro Açudinho

 Superfície corporal Trichodina spp. 80 40 70 90 70,0
  L. cyprinacea 100 0 80 100 70,0
  Epystilis sp. 50 0 70 90 52,5
  Argulus sp. 50 0 0 20 17,5
  Dolops sp. 60 0 0 0 15,0
  Lamproglena sp. 20 0 0 10 7,5
  Ergasilidae gen. sp. 0 0 10 20 7,5
  Dactylogyrus spp. 0 0 10 10 5,0
 Brânquias Trichodina spp. 20 0 50 100 42,5
  L.cyprinacea 50 0 100 100 62,5
  Epistylis sp. 10 0 10 50 17,5
  Argulus sp. 10 0 0 0 2,5
  Lamproglena sp. 10 0 0 10 5,0
  Ergasilidae gen. sp. 0 0 90 40 32,5
  Dactylogyrus spp. 0 40 100 90 57,5
 Superfície corporal Trichodina spp. 90 40 70 90 72,5
 ou brânquias L. cyprinacea 100 0 100 100 75,0
  Epistylis sp. 60 0 70 90 55,0
  Argulus sp. 60 0 0 20 20,0
  Dolops sp. 60 0 0 0 15,0
  Lamproglena sp. 20 0 0 20 10,0
  Ergasilidae gen. sp. 0 0 90 40 32,5
  Dactylogyrus spp. 0 40 100 90 57,5
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peixes do açude Passagem Rasa apresentaram os maiores 
valores médios de volume globular, hematimetria e hemo-
globinemia e os peixes do açude de Sumé apresentaram os 
menores valores médios (p<0,05). Os peixes do Açude de 
Sumé apresentaram os maiores valores médios de monó-
citos e basófilos (p<0,05). Evidenciou-se também um au-
mento significativo de células granulocíticas especiais nos 

peixes dos Açudes de Sumé, Poço Escuro e Açudinho, em 
relação ao Açude Passagem Rasa (p<0,05). Além disso, os 
maiores valores médios da leucometria global foram obser-
vados nos peixes do Açude de Sumé, Poço Escuro e Açudi-
nho, em relação aos peixes do Açude Passagem Rasa, que 
não apresentaram alta infestação parasitária, todavia este 
aumento não foi significativo estatisticamente. A célula gra-
nulocítica especial foi o leucócito mais observado nas brân-
quias de traíras, seguido dos linfócitos (Fig.2).

Os peixes do Açudinho e Poço Escuro apresentaram os 
menores índices biométricos (Quadro 3) e as maiores taxas 
de prevalências de alterações histopatológicas nas brân-
quias (Quadro 4).

Os dados da análise individual da qualidade da água dos 
açudes estão expressos no Quadro 5.

Os resultados mostram que os peixes com maior diver-
sidade e carga parasitária nas brânquias, provenientes do 
Açudinho e Poço Escuro, apresentaram concomitantemen-
te os menores índices biométricos e maiores taxas de pre-
valências de alterações histopatológicas nas brânquias.

DISCUSSÃO
Este é o primeiro estudo epidemiológico relacionado à in-
vestigação da fauna parasitária em espécimes de Hoplias 
malabaricus na Paraíba. Nossos dados mostram que Ler-
naea cyprinacea está presente na região estudada, sendo 
encontrada em alta prevalência. Estes dados corroboram 
com a hipótese de que atualmente este parasito esteja dis-
seminado em todos os cursos de água do Brasil (Eiras et al. 
2010).

Quadro 3. Valores médios seguidos de desvio-padrão dos dados biométricos realizados em 
Hoplias malabaricus provenientes de açudes localizados no município de Sumé, Paraíba

  Açudes
  Sumé Passagem Rasa Poço Escuro Açudinho

 Peso (g) 472,60a ± 153,50 366,60a ± 77,08 232,70b ± 53,77 164,30b ± 57,30
 Comprimento (cm) 34,40a ± 2,65 33,75a ± 3,22 30,75ab ± 2,31 28,00b ± 4,08
 FC de Fulton (102) 1,13a ± 0,18 0,95b ± 0,10 0,80bc ± 0,14 0,75c± 0,15

Onde: FC – Fator de condição. Valores com letras diferentes na mesma linha diferem entre si pelo Teste Tukey a 5% 
de significância.

Quadro 2. Valores médios dos resultados dos parâmetros 
hematológicos de Hoplias malabaricus provenientes de 

açudes localizados no município de Sumé, Paraíba

  Açudes P
  Sumé Passagem Poço Escuro Açudinho
  (n=10) Rasa (n=10)  (n=10) (n=10)

 VG (L/L) 0,23b 0,31a 0,30ab 0,28ab 0,03
 Er (x1012/L) 1,10b 1,56a 1,23ab 1,11ab < 0,01
 Hb (g/L) 40,8c 70,2a 61,9ab 50,5bc < 0,01
 VGM (fL) 224,62ab 203,62b 246,80ab 256,79a 0,01
 CHGM (%) 17,28b 22,30a 21,16a 18,07b < 0,01
 PPT (g/L) 57,8 53,6 49,0 48,4 0,27
 TROMB (x109/L) 36,08 37,52 47,71 48,43 0,15
 LG (x109/L) 54,58 32,40 46,39 41,51 0,18
 Monócito (x109/L) 5,89a 3,08ab 1,78b 1,27b < 0,01
 Linfócito (x109/L) 29,47 20,29 20,57 26,52 0,49
 Basófilo (x109/L) 0,16a 0,01b 0,02b 0,02b < 0,01
 Eosinófilo (x109/L) 0,43 0,25 0,02 0,53 0,18
 Neutrófilo (x109/L) 18,18 8,68 10,67 10,96 0,09
 CGE (x109/L) 0,45ab 0,08b 1,45a 0,40ab 0,03

Onde: VG: volume globular, Er: Eritrócitos, Hb: hemoglobina, VGM: volume 
globular médio, CHGM: concentração de hemoglobina globular média, 
PPT: proteína plasmática total; TROMB: trombócitos. LG: leucometria 
global, CGE: célula granulocítica especial. Valores com letras diferentes 
na mesma linha diferem entre si pelo Teste Tukey a 5% de significância.

Fig.2. (A) Fotomicrografia da célula granulocítica especial (setas) e infiltrado linfocitário (asterisco) em brânquias de Hoplias mala-
baricus. (B) Fotomicrografia da célula granulocítica especial (seta) em esfregaço sanguíneo de Hoplias malabaricus. Coloração: A) 
Hematoxilina-eosina e B) May-Grünwald-Giemsa. Barras: A) 13 µm e B) 10 µm.
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A fase de copepodito de L. cyprinacea que é considera-
da infestante (Eiras et al. 2010), foi observada em todos os 
peixes analisados mesmo quando os espécimes não apre-
sentaram os parasitos adultos. Com isso, aconselha-se que 
seja realizada a pesquisa por parasitos de L. cyprinacea em 
microscopia óptica concomitante a análise externa nos pei-
xes, pois a ausência da forma adulta não exclui o parasitis-
mo por outras fases intermediárias.

Os náuplios são liberados após a eclosão dos ovos de L. 
cyprinacea na água, este estágio é considerado livre e não 
infestante (Kubitza & Kubitza 2004). Isso explica a baixa 
prevalência observada, que provavelmente ocorreu por 
contaminação da água.

Os ectoparasitos observados em maior taxa de preva-
lência foram L. cyprinacea, Trichodina spp., Dactylogyrus 
spp., Epistylis spp. e Ergasilidae gen. sp. que possuem alto 
potencial patogênico (Pavanelli et al. 2008).

Outro fato relevante na investigação parasitária é a ve-
rificação das relações estabelecidas entre os parasitos, pois 
os resultados deste estudo mostram que há uma relação de 
epibiose do Epistylis sp. com a L. cyprinacea e com crustá-
ceos branquiúros. Esse achado mostra que a presença ou 

ausência de uma determinada espécie de parasito pode 
influenciar na infestação por outras espécies. No entanto, 
são necessários estudos que esclareçam as consequências 
desta associação, uma vez que, tanto o protozoário, quanto 
o copépode pode promover lesões tegumentares hemorrá-
gicas no hospedeiro (Gallio et al. 2007, Moyses et al. 2015).

A co-infestação por L. cyprinacea, Dolops sp. e Argulus 
sp. pode ter intensificado o quadro anêmico apresentado 
pelas traíras do açude de Sumé, uma vez que a ação desses 
parasitos pode promover hemorragias no local de fixação 
nos hospedeiros (Luque 2004, Pavanelli et al. 2008, Noor 
El-Deen et al. 2013).

Nos peixes com maior infestação parasitária foi obser-
vado um aumento significativo nos valores médios de célu-
las granulocíticas especiais na corrente circulatória, toda-
via, a função desse leucócito ainda é desconhecida. Alguns 
estudos relatam que este leucócito possui a habilidade de 
migrar para focos inflamatórios (Martins et al. 2009). Além 
disso, a célula granulocítica especial foi o leucócito mais co-
mumente observado nas brânquias, evidenciando que este 
leucócito está ativamente envolvido nos mecanismos de 
defesa desses espécimes.

A função do basófilo ainda não está totalmente esclare-
cida nos peixes, mas há evidências de que esta célula possa 
realizar fagocitose, removendo debris celulares (Satake et 
al. 2009), assim como o monócito. O aumento desses leucó-
citos na corrente sanguínea dos peixes indica um processo 
inflamatório crônico. Essas alterações podem estar asso-
ciadas as lesões inflamatórias promovidas por branquiúros 
e L. cyprinacea (Pavanelli et al 2008).

A lesão histopatológica mais observada foi a hiperplasia 
em lamelas secundárias, que geralmente está associada à 
presença de ectoparasitos. Entre estes, os mais implicados 
no desenvolvimento destas lesões são os monogenoides, 
Trichodina spp. (Zanolo & Yamamura 2006, Luque 2004), 
Ergasilidae gen. sp. (Luque 2004) e os estágios interme-
diários de L. cyprinacea, no qual os copepoditos se movi-
mentam ativamente na superfície do hospedeiro (Martins 
& Souza Jr 1995).

As maiores taxas de prevalência de atrofia lamelar fo-
ram observadas em peixes infestados por Ergasilidae gen. 
sp. e se correlaciona com a patogenicidade do parasito nos 
hospedeiros. Uma vez que os ergasilídeos possuem um par 
de antenas modificadas que envolvem a porção final do fila-
mento branquial, causando compressão do filamento, oclu-
são e rompimento de vasos sanguíneos (Kilian & Avenant-
-Oldewage 2013).

A atividade parasitária nos hospedeiros apresentou-se 
com caráter debilitante, pois espécimes com as maiores taxas 
de infestação apresentaram os menores índices biométricos.

Os resultados da análise individual da água dos açudes 
quando comparados com os valores de referência do Con-
selho Nacional do Meio Ambiente - Conama (Resolução nº 
357 2005) mostram que o açude de Sumé, Passagem Rasa 
e Açudinho apresentaram temperatura baixa, média de 
25,3°C. Segundo Kubitza (2000), temperaturas abaixo de 
27°C promovem redução do apetite e no crescimento, pro-
movem depressão do sistema imunológico, predispondo ao 
ataque de organismos patogênicos.

Quadro 4. Achados histopatológicos (resultados em %) em 
brânquias de Hoplias malabaricus provenientes de açudes 

localizados no município de Sumé, Paraíba

 Açude Tipo da alteração % Grau da alteração
    Leve Moderado Acentuado

 Sumé Hiperplasia lamelar 30 100 0 0
  Infiltrado inflamatório 90 78 22 0
  Telangiectasia 50 60 40 0
  Atrofia lamelar 10 100 0 0
  Fusão lamelar 10 100 0 0
  Média 38 88 12 0
 Passagem Hiperplasia lamelar 90 33 56 11
 Rasa Infiltrado inflamatório 40 75 25 0
  Telangiectasia 50 20 60 20
  Atrofia lamelar 10 100 0 0
  Fusão lamelar 10 100 0 0
  Média 40 66 28 6
 Poço Hiperplasia lamelar 100 20 70 10
 Escuro Infiltrado inflamatório 70 29 57 14
  Telangiectasia 30 67 33 0
  Atrofia lamelar 60 17 83 0
  Fusão lamelar 20 100 0 0
  Média 56 47 48 5
 Açudinho Hiperplasia lamelar 90 56 22 22
  Infiltrado inflamatório 80 50 38 12
  Telangiectasia 20 50 0 50
  Atrofia lamelar 50 40 40 20
  Fusão lamelar 30 67 0 33
  Média 54 53 20 27

Quadro 5. Valores médios dos parâmetros físico-químicos 
da água mensurados em açudes localizados no município de 

Sumé, Paraíba

 Parâmetros Açudes
  Sumé Passagem Rasa Poço Escuro Açudinho

 Temperatura (°C) 24,0 26,2 27,3 25,7
 pH 8,55 8,35 8,5 8,4
 OD (mg/L) 5,7 8,1 8,0 7,2
 Transparência (cm) 130 11 28 34

Onde: OD = oxigênio dissolvido.
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CONCLUSÕES
A partir do estudo realizado conclui-se que traíras (Ho-

plias malabaricus) provenientes de açudes localizados no 
município de Sumé, estado da Paraíba apresentaram uma 
ectoparasitofauna diversificada, sendo identificados vários 
táxons de ectoparasitos, tanto na superfície corporal, quan-
to nas brânquias.

A infestação parasitária promoveu alterações hemato-
lógicas e histopatológicas nas brânquias.

Os resultados evidenciam uma relação de epibiose de 
Epistylis sp. com L. cyprinacea e crustáceos branquiúros.
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